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capo Joio Pereira Novaea 

.,JlJmos. SlIh ViuVQ S ira & fil"" 
)Vesta ｃＺｾｩｴ｡ｬ＠

ｓｬｉ｡ｾ｡ＨￕｴｓＬ＠

Declaro que s flril horrivelmente de 
rheumausm'J na caixa toraxica, e. tendo. re· 
corrido a diversos m dicos fOI ｾ＠ Improflcu, 
o. todos o. meus forço,: já sem ｲ｡ｮｾ＠
do meu restahelecimento, IUI, em hora feliz 
acon elhado [l'lr um a,nigo que fize e uso do 

ｅｌｉｘｾ＠ ｄＮｾ＠ ｾＮｈＮＱｕｅｉｂＬ｜Ｎ＠

do ｰｨ｡ｲｭｾ｣･ｵｴｫｯ＠ Sr. )"ão .d:: Silva Silveira; 
e depois de \t!r tom:\Jo ,seis (6) fra;cos do 
milagrosn reme,Lo, ｦｴｱｵｾＱ＠ ｣ｯｭｰｬ･ｴｾｬｉＱ･ｮｴ･＠ cu· 
rado. O que declaro é • expre sao da ver­
dade. 

Maracás, 14 de Agosto de 1913. 

Capo João Pereira l'wooaes 

Vlnóe·u em todas as f1lu1rmados, casas de ｃ｡ＢＧＮｄｾＢＢ｡＠ e Ｎｳ･ｲｬ￵ｾｳ＠ do Brasil. Nas 
Rlpublicas Argentinas, Uruguay, BollvUl, Ptra, Chile, etc. 

c. P. c. : Agua un ti-perioclica 
do DR. n.u.(.1 

(' P t' I (' .• Approvada e licenciada pe'a lurso ra 1('0 (e A)mmermo.. IOllpectoria de Baude, do Rio 
ｾ＠ Preparada de acção UlurctlCo. pnrgatlva, por­
ｾ＠ tanto o verdadeiro reme,I'o CO;ltra as febres 

1. anno 2. anno 3. anno • intermlkntes ou palu tre; pOIS devido a esta 
• acção ､ ･ｾｯ｢ｳｴｲｵ･＠ o ｉｩｾ｡､ｯ＠ prlllcipal orgão 

affectado pela febre p'tlustre. - -- 0.--
• PHARMAOA CE. 'TR,\L 

Mensalidade 10$000 : C1ixa ｐｾｴ｡ｬＬ＠ 8-t - !'Ioriallopo!t:i 

ｾＮ＠ P.\D.\RI.\ ＨﾷｆＮｾｔｮ Ｎ ｕＬ＠

• d,' ｆｲＺｮｾ｢ｃｏ＠ Tre r<J •. - A ljue lIlellh,r erve a 
• Ｑｾｾ＠ dI t:ncta lreguezla. fornece.lar da Arrudl I. \lIla ' IiHI .. " as noites ! r"" f,,,,, ,,,, "''''' 'n R,,, O,,,J,,,,,, 

- <o. "4i'" ｻＧＨＩｾＮＧＮ［ｉｔ＠ \lU.\ :lIOItJ',I,O 
ｾ＠ o p,mtu OilC da elil.: ('IOrJJn'JpolJlanJ 

• ｐｲｾＱｉ＠ ｉｾ＠ d.· ｾｯ＠ •• 21 _ 2. nodar ｾ＠

L 
• ＮＧｏｾｾＧＮｾｉｔ Ｎ ｜ｊｕ Ｌ ｜＠ ( 'UHlrUIlO 

ＢＧｉＮｏｒｉ Ｎ ｜ＡｖｏｐｏｉＬｉｾ＠ • TradiCional 1\'1 'Jciedar'c f IOr! ＱｉＱＨＩｲＨＩｬ･ｮｾ･＠

ｾｍｾｾｾｾｾｾｾｾｾＮｾｾｾｾ［ ［ＧｾｉｉｾｮｉＺｾｾｾｩｉｬ Ｚ ｬＬＰｾｾｾｾ ｾｾＬｾ＠
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:AJTA UATlIAHL TA DItA 'lL 
Filiai: f . ｜Ｈｈ Ｚ ｾ Ｎ ｾ＠

• 
('ai.\lI· PoStlll' , 39 (' ./.0 . ｅｎｄｅｒｅｾｏ＠ TELEGR., ..TRIGO" Caix(/ Postal, ,'JO 

Cod" A B ｾ＠ 5a, ed, RIBEIRO (TlI'o l1l onel. BORGES, PARTICULARES, 

( '01n""St)E" ｊＧｾ＠ ( 'O . 'sua .U;ÕE' 

IMPORTAÇÃO: Vinhl) , :-;,tl, I annha dI' lngn. Pho':ph()r" ... , AZ{'llp". Xar­
qlW, I ClU<.'iI ..... h rr 1";< u'- "'"lIcnr., ＬｴｲＨｬｩｮｨｾｨＮ＠ ｾｬｬ､｡＠ CIU ... til d, C'\I11'11<1. Papel. de, 

EX PO RT AÇÃO: J'nrin hd d(' 1l1,llldIO( d. ｬｾＨＩｨ＠ IIhll. rapll)('(1. nuz,. \ ....... uem. 
1 ;;\I1h<l. 1'( i.1dO (, . Frl\( lu... ndl"', l IlllrU'" ,,\'(r'(I, «('r,) d'Abelh"", Crina 
. \111111<11. <'t(', !'lr' . 

A G E N T E· PereIra, CvnctrlJ (',: C. Llt.!, (Companhia Commercio ( Na.rgac úo), bnpreza 
• ｴＮＡｾ＠ I 'a\'çglç:tO L Car,ogilo ,I· c.. M, mh Santa L/lcla, Angela, Bahia 

Blcnco Pmajó. lI. i lOlni !l< C. (f'.m I, ,\utOlnll\'Cb Delahaye. Cnmp,miua de ＬＧ｡ｶｾｧ｡￧￣ｯ＠ Kerr 

S ｴ ｲ ｡ｭｾｨｩｰ＠ Comp. (I 't'JI Vork), 

: Igl'lIfl.; ('111 toda.' as prillcipu(': ｣ｩ､ｬｬ､ｬＧＮｾ＠ d(/ 11 11 11 Il/o . 

• 

J1-'ab ｾｩ｣｡＠ allta Catllarilla 
- DE -

André W'end ausen & Comp . 
.. .... - . 

Manufa tura li Gl 111 i_ a de qual uer qualidade. 

• 

••• 

RUA BO .\YUYA .. 10;) 
(Edificill propnn) 

Endereço te'egraphico . "WENDHAU EN,> 

ｾ＠ f\ LPjet llls 
ｾｾＺｾｾｾｾｾｓｾｾｾｴｾ ｾ＠ ｾＮ＠ Ｎｾ ﾷ ＮｾｾｾｩＮｓｾＮＸＸｾＱｾＮＢＮ＠___ ,_ ＺｾＮ＠ ｾｾｾｬＧｴＧｉＮ＠ w 
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Ｇ ｩ ｾ ｾｾ ＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ Ｇ Ｍ Ｇ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ Ｍ ｾｾ＠

L ｉ ｾ＠
= 

E 'OE HEIRO e COJ\lSfRUCTORE 

Arr"ndatario do ervlço de l.·z e energia elec l'lca de Flol'ianopolis 

C011Ct'siIJ1l1lJ io, dl' Lu:: e ｬＺＮＯｬｻＬＢｾＺＮｩｬｬ＠ Elcclncu t' Tl'Il'pllll" l's 
/lO .If/l/lh i j>io de Silo lo. [; 

PROJECTOS E ORÇAMENTOS P ARA OBRAS HYDRAULICl S, 
ELECTRICAS, ETC. 

I Florianopoli -- E tado de Santa C atharina I 
ｾ＠ Eo" .... , •• "",.",hl • • , '''nlIl, •• ( ' • .01,,, .• n ( " 11.111"0, ｾ＠

ｾ＠ ｾ＠
ｾｾｾ ｾｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭ ｾｾｾｾｾ＠
ｾ Ｌ ｾｾＬ＠ Ｇ ＭＭＭＭＭＭＭｾ ｾＮｾ ｾ ｾ＠

ｾ ］］］］］］］］］］ ］］］］］＠ •• • ｾ］］ ］］ ］］］］］］ｾ ］］］ｾ＠

International COrres]Jondence Schools 
(I.:, ('OL.\ ｉｾ＠ I ｅｉｾ｜ Ｎ ｜＠ IO:\ .\L ') 

.,( 'H \ :\"TO ::\" . ) ;;W" O U)" - ｉ Ｎｯ ｾ ｮ ｮｬ ［［ ｲｯＮ＠ - ｮｬ ﾷ ｊ ｾ Ｎ＠ "O .. \1 J ) , S 

Fundada em 1891 

.\ maior t" li m a,,, i ll1[!o rt mtt' i/l ... ｬＬｴｬｬｬｾ Ｇ［ｩＨＩ＠ dI' ('/l '; l l1o /l o \I undo 

Mais de 2.000.000 de estuda ntes 
En,illl p Ir curr<:,p') 11 k,ICI.L ()' cur'i(); de 

ａｾｲｴｉＡＱ･ｬＱＺＩｵ ﾷ＠ , ,\\echanic:, ｲＺｳｬｲｾ ､ Ｇｬｳ＠ de f erro, Luz 

e Tração eleclnca, ｅｮ ｾ･ｮ ｨｬｲｩ ｾ＠ CIvil, Cr ItTll1terci(), 
Cont1h 111 llde, elc. 

Pl"ç.Jm , ,Inrm 

t , os em ex lOSl\ão 
CaPItal. 

14. ,'t:ncll "de In' 11, 

trabalIJ ) de alumno> de,ta 

En, na o Id.o/n 
I n - 1 1 1 ｾ＠ I ra lH'1 'I , com o phonol{raphq I lJI:O, " «Prol tll1ci.1 perfe lla' ----.... ｾ Ｍ --

｜ｾ ＨＧｮ＠ ' Ｈ ｾ･ｲ［ｊＱ＠ I' 

ＨＧ ｾ＠ -tI __ 1 I .... ｬｴｾ ｉ ｝ｾ＠ .-I. ( ) Il ,, \ ｉ ｾ ｉ Ｌｊ＠
/'ra'l I,) de • ;ol'embro 11 11 - FLURI . IA'{)/ )Ol,!,'-, 

ｾ＠ -"-

·I.J/IPl rintcndl!l1tl' Geral IIU l.J 'I 
nrUS1 , - • • Bn Uf.:))C 

ｾ ｾｉＺＺ ］］］］］］ ］］］］］］］］］Ｈ］ ﾷ］ ｜ ］ ｊ ］ ｾ］］］ｊＧ］ｏ］ｓ ］ ｔＺＮ Ｇ ｾＴｴｉ Ｇ＠ Ｙ ｊ ＬｾＮ Ｍ ｾ ｓ Ｚ］ Ｇ ］］ Ｎ ］ｉ］ Ｎ ］ ｾ ］ ｴ ］ Ｍ ｊ ］ Ｎ］＠ .. ================== 
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OClX • .....::a 

BOLETIM COMMERCIAL 
® • • 1t("Js{a ｬｬｉｾｮＢ｡ｬ＠ li .. inCcr .. " (' C('OllomJco c COUlIUCr(')ucs •• I; 

Sob os ausplcios da "Associação Commercial de Florianopolis" ｾ＠

A NO 11II ｾ＠ J yLHO de 1921 I NUMERO 57 

ASSUMPTOS ECONOMICOS 
XXXIII 

Longas e frequentes interrupções 
tem soffriClo esta serie de artigos 
que encetei no Planalto., hebdoma· 
dario que se publica em Lages, e 
dos qu les alguns têm 5:\ido á luz 
da pubHcidaJe no .Boletim Commer­
cial>. 

Falta de tempo, preoccupações ou­
tras que nem sempre dão qualquer 
resultado de ordem prallc.l, afastam· 
me, ｯｲ､ｩｮＮｬｲｩ｡ｭ･ｮｴｾＬ＠ ､ｾｳｴ＠ a%umpto 
tão de mll1h:\ preJlkcçao, agrIcultor 
e crl .ldur que ｾｑｕＬ＠ P ;. n,cessldade e 
por gosto, quc já vem C0l110 h(-ran­
ça, que Iiluito me honla, dos meus 
antepa ,saJos. . 

Sempre, floré'11, .que IW penmlte 
o tempo, cu não deixo de tratar deste 
as iUlTlptO, iilu ｴｲｾｬＱ､ｯＭｭ･＠ e semeando 
a bô:t ｓｾＱｉＱ＠ nk da pl.oplganda no 
clmpo, n In ·,lnpre. IIJlch/llkn.te bem 
arroteado, da ntelllgencta d()s pau· 
cos que lêrr ntsta terr,l, ( u pelo me, 
nos que lêm c COlllp ehL'ldcll1, fi r­
m s !lO dcs JI) dc aflpremlrr.. • 

Aidl ｡ｾｯｲ｡Ｌ＠ iÍ ub L'qUlo'ldade de 
um Illustre mrig I, () S Ir. Dr. Ilenrl· 

I e '1 th'c o pr 1 r de It;r uma que _ Oi, 1\ ' .' 
carta dI! dlrector tb [mprcza ｾｉｉＭ

coll e In-lll Inal de Tub .. :io. c ncli1 
ence ntrel o segl<inles I.nportl:1tes 
topicos: 

,\ lllfl ' c lá ｲｾｬＬＧｾ＠ mente me­
Ihur ILI. Que diffQ"cn a d ann? 
pas :t p. ra C'Í! p, LlI as de prl. 
meir. II CI"!; 'ul em q:llnt-L! d: 
., , da t. .a la,\} que fiz o, 
ｵ｣ｰＮｾＬ＠ 't" agul (1T11inh I, gr:1l (C': o l:e., . 
uistnLl\lld t e n to • ｬｉｏｾＺＭｉＬ＿ｾ､＠

Por Ilkio ue 1\:11 'eal)$ C:lprlC la' 
r I , ha ｾ＠

Sl . '. I) . com 
U ｾ＠ 11 • I 11 Ｑｾ＠ I '11 

t lI!l) I lIit/) :1l!g' 
1)(' ;L' t 

ｾ＠ I Iv <.: li n b ,t 1I1 ' 

m r) I (l' J I ' e Ikrcb' ire, 
1i ｾ＠ , (,1' Gil lida· , ) L , •• 

b,jlln I .111 cIJ_s ; ex-
I I. I ° 111 ,.H dll plra o pre-
f " Lall '1C . !!r' nJe' li ) t c \..1,.... , "-7 
li' 1I1IIh,) \6000 ,accas no 

m 1111 I) t· ｾｮｬＱ＠ .), l r ,bc,boras, de 
｢ｾ｜＠ ti' 'I., c illgl Ill; tern'110 prepa­
ra 1 Ira cxtC'l' I 1.1IItações de to· 

mates, cebollas e repolhos, que pre­
tel\demos exportar para o RIO, por 
Imbltuba. Só ue repolho acreditamos 
pouer enviJr cerca de duzentos f11l1 
pés. 

fiquei tão animado que regresso 
para S. Paulo com o projecto de in­
troduzir novos melhor mentos na 
Empreza. 

Entre outras ideias levo a de mon­
tar uma camara fria, illdispensavel 
para a fabncação de presuntos e apro· 
veitamentu integral de todos os pro· 
duetos do porco. 

E' ｲ･｡ｬｭｾｬｉｴ･＠ uma pena ･ｸｰｯｲｾ｡ｲ＠

no primitivo .jacá. carne de porcJs 
qua!>j puros, pol> para o anHO tOU(' o 
no"o rebanho SUlnO será ｭｾＱｏ＠ s, n 
gue >. 

E neste tom pratico de quem s1be 
o quc quer e o que faz, o SI'. dr. Re, 

• vorcuo relata au seu amigo, como o 
gralloe t Jbpendiosi SilllO trab dho de 
drenag rn dos terrenos da EmpreL.l 

-tem melhorado os terrenos vizll1hos, 
antes vcrdJueu-os paúes, laboratono 
de nnpaludlsmo, e hOJe rcsurg lido 
el11 tIlcss<.:s ou em bdlus campos de 
criaç,lo. 

Accrescent:t como os rebanhos ' UI· 
nos do I'f Indarlo da Emprez· têm 
melhorado, ;Jtll introducção de \'a­
rÕes puro slng ue, que clh tem feito 
na zona, e mais o projecto que. te!Tl 
de Ínlcllr, ainda est anno, a CrllçaO 
de gado hp. ino, da raça D-:,· n, ｃｏｬＱｾ＠
que ｰｬｾ＠ tará. um .wand: ser:lço . a 
zona r cuana dc lubarao, pda m­
troducção de reproductores puro 
sangue. 

(!()mo conf ri , li 'sta epocha ef I 

que c cu J 1 rntelI'lmente, nu; por 
cwio Id de li que ror sentllllel to 
patriotic'l, de J ber se crá o sr. Ber 
n rdes ou o Sf. 110 quer" I' e r ,.,r,1 
(I ( ltl' e, em NOl'cmbro de I ＹｾＲ［＠
ｾ＠ nl -lHe, nas ;In" 11 tils de U01a Cri c 
eeonu: li ) financeira 'em l'cyual na 
hi t) i llo palI, appdl:r· e 'ara o 
rc nc 1((1 extrC'mo de Ul1l .Iel ､ｾ＠
cl11<!r encla', tall'ez anlldlll na pra· 
tio encontrar Ull1 homem" ,Sim que 
･ｮｬｾ＠ c Ijosam ntC' pelo fuluro a 
d ntro, a trabalhar, porque s6n,ente 

I tra Ilho regcnrram· -e e tnnr Ir­
ｾ｡ｬｬｬＮｳ･＠ ('s organi mos depauperados, 
dos indil':duos como da naçõe'i. 

Oxa!.í possa o governo do E,tado 

altender a pretenção, que nos parece 
justa, do Df. Revoredo: que passe 
pelos terren0S da Empreza, facllitan­
do o esc,)amento dos seus pr'lductos, 
a estrada de f odJgem destinada a 
ligar Tubarão ao Gravatá. 

Fpolis., 2 de Agosto de 1921. 

C<\.ETAXO C,'OSTA 

••• 
Ｉｾ＠ hoCt'ucÍ<t d.. ouro 

lllJlOedado (" CIll barril 

Pelo balanço apresentado lv Sr. 
Ministro na Fazenua pelo Dlrector 
Geral da Contabilidade Publica veri­
fica,c que a exi,tencia de ou ro, no 
Thesouro l\:aciollal e ｦｾ＠ Caixa de 
Amortisação, no dfa 31 de .\lalO lindo, 
era a seguinte: 

'.1 Thesouraria Geral: ouro amo­
edado 3-1):989 3GS; no as c;>nl'ersive. 
Ís·ouro, I.!8:3 I ..!:!U, no total parcial 
de 470:307 ｾＩＸｓＮ＠

l\:a Caixa de Amorhsaçãu: ouro em 
barra 16.49;,: I ＭＱＸｾｕＺｮ［＠ ouro amoeda­
do, ＳｊＮＶＮＩＶＺＷｾＷ｡［ＳＹＲＬ＠ no t(!I:\1 parCial 
de 3j'151:QJ3 -I:!8, crfazendo o lOtai 
geral de 3 j ó22:2-1I:rv I 5 

Duran;e o m z ce Maio, as entra. 
das dc ouro nll ｔｨｾＬＨＩｵｲｯ＠ fmporta­
ram elll 1.371:.,1 255 e o ouro re­
metfdo pap a cal. a de Amort! ,ão 
em ＱＮＴＰＱＺＱＱＷｾ￳ＳＱﾷ＠

- - ＫＮｯｏｃｄ＾ＭｾＨＭ __ _ 

('Olll:r.. .. d { Elu),r(',,:ulo 
110 ('OIIlJuer"io 

E l:í ddulIt:"a''1entc ｡ｓＬｾＺｊｴ｡｣ｬｯ＠ que 
a c\a:"e cai efal promo\er', na ca­
pi! I da Re,l..!hlica. um CO'1gre"o 

• Br' il iro cc ｅｭｩｬｲｾ＼＾＠ dos no Com. 
m rCI , () qlwl Sef á patr cLt do ｾｉ｡＠

• Uni'io do' mprrgado lIO Com. 
merdo. , 

l\:essc Cc'ngresso se trabrá dl u­
nificação d:J. chsse, ｣ｲｾ｡ｾ￣ｯ＠ do Inu. 
tuali mo fl .. 1 a concc. sã" de. n - s 
ás l"illl'n , fU:I aç- de C -:01 S para 
os filho, d SI'CI0';, c. ｾＮｴ￧Ｎｩｯ＠ de 110'. 
r ltaes nas capllae dI' f do, o. 
lução do problem d.1 ,rotec(io í 
infanCla e ｰｲｯｬｬｬｰｴｾ＠ c l'ocaç.iO do 
assoel.ldos para ｯｾ＠ Estados e "cc 
versa. 
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ｂ ｏ ｌｅｔｉｾＱ＠ COMMERClAL 

POLVORAS "JUPITER" 
SÃO AS MELHORES PARA CAÇA E MINAS 

For.lm as l"XI.\ PRDflAD C !TI MEDALH DE Ol'HO na 

INDU TRIAL DE SÃO PAULO EXP 
ocierl nd 

I 
ele Producto himico " L. QUEIROZ" 

R. LIBERO BADARO' 138 a 144 - Telegr.: AMERICA - SÃO PAULO 

Cartas da Laguna 
Especial para o " Boletim Com­

mercial" por L ucas Bamba 

.\0 .. ｜､ｭｩｮｾｴｲ｡､ｯｲ＠ do' r rrrio 
Pre ldo senhor. 
E com um vi\'o sentimento de 

r tldãO, que neste momento, como 
la nense, vos dirijo estas linhas, 
con:,ratulando.me com V. S. pelos 
melloramentos mtroduzldos na re­
plrtlção dos CvrrelOS desta cidade. 

E "a, de hctl) de ｯＡｊ､ｯｾ｡＠ a imo 
pre:,5ão que o f rasttiro tinha qu ,no 
do entra\'a nesse departamento do 
ｧｯｾ･ｭｯ＠ federal. • 'os cá ..Ia terra, 
jí \ amos Identificado com aquéll 
e-. lUO de c usas e não tlnhamos, mes­
mo, e:,pe anças de \'er melhorar tão 
cedo aquclla repa.rtição. Est.avamos 
a!:Slrn, desesperançado; quando um 
dia V. S. assume o caril' de admi-

1 'r dor dos CO-r/'IOS de Santa Ca­
lha- na. 

Até ahi, como todas as /)utras 
ou ,tu o i 1 correndo como u e 

c iIlTle, e por y I nada ,e com­
m ou com a vú»a ascenção de 
chefe ,upremo d s correio; do nú,­
o E ta O •• 'em me,m/) mngu m .,e 

lembrou de formular um n/)\ o pe. 
IJ \le meho amemo para o no so 

lO, porque est1rnos certo> que 
.h 'Jr m.;:> anund riam sem S. 
real zarem, po mI 

t.: bello d , chamou·me a aUen­
çã) um ge,to de . S, n1 ｭｾ＠
L o qUII, q e don tava a vo a 
bon de em quer.r ra ai ar e e­
ras. &a, p ra nós, um Sl;':';' amo 
m J r, e eu, p.l0 m u ,;manarro 
O ＧＬｾＬ＠ m ｡ｏｬｭｾＱ＠ a dirigir. 

V?, um aprello. A vossa resposta 
030 fez esperar em olficlo diri. 
"d') á redacção do meu J mal, pro. 
metlendo prcvldetlciar a respeIto. Foi 
para n6. um la de justo ju. 110 a­
quelle, ｰｯｲｱｾ･＠ até ai 11, nenhum 
outro admlOl trador se dIrigIra 
a Im cortez. e solicitam nte ｣ｯｭｾ＠
V. 

As vossas providencias a respeito 
não se fizeram e perar, pois, alguns 
dIas mais tarde o agente postal des­
ta cidade recebia ordens para fazer 
um orçamento do que fosse mais 
necessario para a reparttção a seu 
cargo. porque devido á exiguidade 
da verba nem tudo podia ser allen· 
di do ao mesmo tempo. tiouve demo. 
ra nJ execução do serviço porque o 
profissional .:nc:lrregado do Irabalho 
não pô:1e, .:om a solicitude que era 
neces-;aria, devido ao :lccumulo de 
serVIço, terminal·o no tempo espe­
ndo. 

Entretanto, hoje, com os melhora­
mentos ultimados, a ｡ｾ･ｮ｣ ｲ ｡＠ postal 
desta cidade tem um um aspecto a­
gradavel. 

A' direi la, quem entra, estão ｾ ｾ＠

caixas ｐｯｳｴ｡･ｾＬ＠ em numero de no· 
\'enta, que, dig:llllo'i de ra <ag-em, 
sã/) poUCl , porque totl s ellas e'lão 
occupadas e ha ainda, mUItos pre­
t Ｑｪｾｬｬｴ･ｳ＠ que estão esperando a sua 
veto Defronte á porta de enlrada está 
o guichtl para vendas de sellos e 
regi-trados. e á esquerda osguichtts 
para a embsão de vales, recebimen. 
to de regIstrado, etc. 

I I) interror da repartição, ha a 
mJnor ordem po;sivel N,i sa la do 
archi\'o está tudo bem catalogado 
e com a m:llor faCIlidade, pode. 
se consultar qualquer dl)cumcnto de 
qualquer época. 'a sala onde se faz 
a LI!> nbulção da corre'ipondencl:t 
tudo t í apparelh do .1ra UIIl tra: 
halho m no, txhathttvl) do que !Y.ltes 
t: 1141, elflc:ente .. 'ol.imo, alé, enhor 
Admlni,tradnr, que o, nhore' VI­
cente 0&, t TancreJ ｾ＠ I'rntl), com. 
praram' ua cu,ta, Uma machina 
,:e escre\ ｃｾ＠ , \..0111 15 li, é cr o I 'o. 
dei) do, "mlJf(:gado ; é q 't- r 'er 
tU(lc! em o- em, é Quera ､ｾ＠ f"nr '. 
ｮｾ｡ｾ＠ os ｾｵＬ＠ deve'cs com a I'lalor 
bôa vontade. 

Estamo, senhor, muito .1ltsfeitos 
com as vossa" prOVIdenCIas, ma, dI­
zem que não ha feliCIdade completa, 
e por ISSO, do meIo dos comment,1rios 
e da sattsfação com '" novos :nelho­
ramento , alguem di se, e trxi/)s a. 

. ｣ｨｾＧ＠ m mUI'') ju o, que o correio 
COm una porta Jmente, não dá \'.1. 

são ao movimento que se nota, nos 
dias de chegada de malas. Foi então 
que nos lembramos que muitas ve· 
zes tinhamos que passar na porta 
com alguma difficuldade, porque o 
espaço é tão pequeno para o publi· 
co se mover I 

Senhor Administrador: complete 
os vossos erviços prestados á minha 
terra, providenCIando no sentido do 
proprietano da casa onde está o cor­
reio, mandar abrir mais uma ou duas 
portas. A casa tem na frente, uma 
porta e tres janella ; ora, eu penso 
que com um pouco de boa vontade 
de V. S. e um bocado de disposi­
ção do dono da casa, tudo 5e con· 
seguiria. 

Esse desejO não é s6 meu; todos 
que ?qt r vIvem acham isso muito 
justo. 

Certo que V. S., como sempre, 
não ､･ｩｸｾｲｩ＠ ｰ｡ｳＧｾｲ＠ ､･ｾｰ･ｲ｣･｢ｩ､ｯ＠ o 
meu pedido, que rerres nta a von· 
tade de todos os lagunenses, em no· 
me delles vos agradeço de antemão 
mais esse servIço prestado ti nossa 
terra. 

Em 15 de julho de 1921. 

----4-l-00<>-+--_ 

Fundo de garantia do 

papel-moeda 

A CaIxa ､ｾ＠ .\llIorll"'I,. lO recebeu 
do The OJro • 'aCiona i, durante o 
mez de \ aIo ultimo, a 111lportancla 
de I 10(1:71;<) .• 19 I, OU[(I, p:lra ú fundo 
de I!Jranlta do I aptl IlIOed1. 

fs'a quanlta, ｓｏｉＱｬｉｉｬ ｾＨｴｬ＠ • anterior 
existenl" F)rod 17 o tct-tl dl' ... 
771')1 :,h:.:tlClO ()1110, qlle sc' ach'1 
ｊ･ｦＱｯｾｩｴ ｡､ＨＩ＠ 111 dH I ( ｾ ｉＺＭＮ｡Ｎ＠

Curso Pratico de 
Commercio 

.\rl, \S ｾｏＨＢｉＧｴＺｔｒｘＮ｜ｓ＠

,'f)t·u aHcI, •••• : 10 000 
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A SuloAmerica 
A maior e ｭ｡ｩｾ＠ poderosa companhia d Seguros 

de vIda da "America do Sul" 

FUlldada co .. 1895 

P O R QUE não provldeneia V. S. para a sua familia tomando um 
seguro de vldl adequado na 

«SUL. A MEAICA " 

• 
que tem tl!n passado honrádo de :15 annos, e a experiencia nc.:essaria para 
o emprego das economIas de V. S. que ｰｯ､ｾｭ＠ ser invertidas com uma enor­
me vantagem para V. S. e a sua familia em forma de seguro de vida, paga· 
vel se V: S. sobrevivera um periodo escolhido ou seja por sua morte antes do 
dIto pen odo? 

O seguro pode ser pagavel numa só qu:.ntia ou em forma de r enda 
ｭ･ｮｾ ｬ＠ v!talicia á VIU va ou aos filhos. 

Pedlll10s a V. S. ouvir o nosso conselh0 e procurar os nossos folhetos 
ou procurar uma palestra com um dos nossos representantes. Nada custa. A 
t1'ada obrIga. O nosso serviço de informações é de loJa a discreç5.o. 

ｾｬ｡ｩｳ＠ de 22000 lares estão segurados 
NA "A SUL A M E R I C A" 

f undos de garantia 
Pago aos segurados e aos seus 

herdeiros mais de 
Seguros em vigor mais de 

47.560:692$517 

72.000:000$000 
216 000:000$000 

{ ',\.SA l l ,\.TltIZ -Rio de Janeiro -80 Rua do Ouvidor-82 
ｓｲＨ ﾷ Ｈ ﾷｕｬｴｓＮ ｜Ｎｊ ｾｓＭ Bahia, Porto, Recife e São Paulo 

Succursaes, Banquei ros, Agencias no EXTRANGEIRO ' 

Banqueiros em florianorolis: H oepcke, I rrnão & C ia. 
-- -- --

V'cto • c 
• 
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Curso Pratico de Commercid -
(Estudos de Economia POlitica) 

II 
COllUEBCIO ANTIGO E 

MODERNO 
l UI ESBO,,'O D ,\ JIIS'I'OBIA 

DO COJlMEIl<.'IO • 

(POli/O cx/rahido dum estlldo 
do dr. Homero Pires). 

.0 C'ommercio deve a SU1 origem 
á limilação das faculdades humanas. 
O homem senti u necessidade e, ante 
a impossibilidade de satisfazel-as por 
si mesmo, recorreu á troca, ao es­
cambo, á permuta mutua do que ｉ ｾ･＠

era superfluo, sendo aliás necessano 
a outrem, pelo que lhe era necessa­
rio , e, entretanto, era su ｾ･ｲｦｬｵｯ＠ a 
esse. 

Se a permuta do superfluo pelo 
necessano cra IIldispensavel para 
supprir ｡ｾ＠ nece sida,de d1. vida, reu­
nllldo algu.'m UIl1 determinado nu­
mero de ｰｲｯ､ｵ｣ｬｲＬｾ＠ c ｾｫ､ｩ｣｡ｮ､ｯＭｳ･＠ a 
ｯｦｦｾｲ ｾ｣･ ｬ ﾷＨＩ＼［Ｌ＠ hWla de ｨｲ｡ｾ＠ dessa ope­
raçiio vanlagens e provelt0s, trocan­
do-o Cf)m os que eram superflüos a 
uns c levando estes recebidos a ou-
tros, que delles necessitavam. . 

E,la é :\ origem do COl11rttercto, 
que está bel11 ､･ｦｴＬｈ､ｾ＠ 'na ｮｯｳｾ｡＠ m­
telllge'lcia peh sunrltctdade d:\ ua 
esscnct3. 

Se o COl1l'llcrCIO é unIa conSt"­
quenCt3 da ltmit .ção das faculdades 
humanas seé uma neces,tdade dos In­

divtduos' c d(\s poms, se o ｭ￺ｴｾｯ＠ ｡ｾﾭ
xtlio de uns e outros se f,lz mdl>­
ｰｾｮｳ｡ｶ､＠ pua o cumprimento do fim 

Providenciai da hUIll,lntdade, claro ｾ＠
d 10 ''',1 11 'I :t, COII ,tI· que, na (Ir e'l1 11 '!' u '. ._ 

tuir um dever, e, 1S'iII11, a sua OrI 
el11 é hll'llanitaria, nobre e leglltma. 

g I 'e,Jitunl do, 1ll0llUmel.ltos lei!:ad<!s 
pela ｡ｮｬｩｾｬｬｩ､｡､ｬ､･＠ pCl'Illltle ｣ｯｮ､ｾｬｲ＠
que, enl,o. o contme,rclo ,:tt tmglsse 
um rd III \'0 dt''iellV(\1 \'Inlen o. " _ 

C I de 'adtncI.1 d)s nhenlclos, 
0111 d I cr ｮ､･ＷＮｾ＠

ｾｵｲｧｬｲｈＧＱｬ＠ a prc-,p.rt de e e "ra , 
do C')11lf1l reI o Ú I OrecI:!, mas ｲ･ｾｴｮｮﾭ

, I) " Alhena,; e a Cortntho. g,J1 ( " ar"UI i\ b:u r I conlra Ih perS1s , . -
, ( f r ,ri' 'I e .1\;'n l , ｒｏＧｉｬｾ＠ ah<:()r-

110'1 " ba 
Vl' I 1 ,c I I • 1.1' S C lU' . 

cu ' c TI I. rLI,! . 
r., UI. j I o com-

I, r I l"1 \() I I ｾｲ＠ V11 . 
, J I" erl''! a IUl1 111 rio U,II 11 ,. '. 

a' 1-1.11' I ) \) 1Ibll ＨＧｬｴｬＢ｣ＺｧｬｬｾｬＱｴ Ｍ

se ,p \l , Icio , "li ＱｉＰ｢ｲｾｾＮ＠
) , ) nlllcl'C;<l tl .t R 1111.\, ･Ｎﾷｾ ｲ｣ｩｊｯ＠

BOLETIM COMMERCIAL 

pelos escrav e lIbertos, decaIu Je 
seu prestigio em Carthàgo e na OreciJ. 

Desapparecendo o Imperio Roma· 
no, o CO\I1ITtCrCIO desenvolveu·se 110' 
domlntos do Imperio do Oriente en­
tüo clvllisado atê a corrupção. 

Constantin pia foi rival de Roma. 
O de,envolvuflento commercial 

foi acoroçado e protegido pelos ara­
bes, os quae deveu Damasco a sua 
extensa prosperidade. 

A acçüo illtellil(ente dos arabes fez 
senltr-se em lodos GS p:tlzes que do­
mInaram: na Africa desenvolveram a 
acllvidJde commercial em Tunis e na 
Argelta; na peninsula iberlca, a ｩｾﾭ

dustr ia chegou a tal grão de p:!rfel­
ç1io que a sua fama ainda perdura 
no,' pannos de Murcia, nas sedas de 
Ora1l1da, ｮ｡ｾ＠ armas de Toledo, nos 
couros de Cordova. 

Entretanto, 110S Impedos do Occi­
denle os ba:baros não comprehen­
dlam ｾＧ｜＠ beneficios da civilisação nem 
as vantagens do commercio. . 

'a !lalia, iniciou-se o commerc1O 
maritimo, e Pisa, Oenova.e Venel.a 
prosperaram com o ncgoclO que ,1-

ziam para os portos assynos e egyp 
cios. • 

A Allemanha possuia alguns cen­
tros commêrciaes á margem do Rhe· 
no e do Elba . ' . 

Em França o commerclo era IIlSlg· 
nificante. 

A Inglaterra apena delineava a 
importancia reservada a Londres e 
solfrb as consequencias das lucia, 
com o dinamlrquezes. 

As pnmeira5 manifestações com · 
merciaes encontram- e n.1 ASla: Era 
de lá que as caravanas da Indl.1 le­
vavam os productos para os flOVOS 
que habitavam .nas margens do Iltlr 
Caspio e nas CIdades do IIttor:11 do 
Mediterranco e do mar Nel"ro. 

O Egypto, pela sua situação, em 
contacln, de um lado com os pOI'OS 
da Afriea, e do outro com os da. ASll 
･ｳｴｾｖｬ＠ destinado a ｳ･ｾ＠ um p:\IZ de 
ｴｲ｡ｮｾｩｴｯ＠ e de commerC1C>. . 

No seculn VII .1n tc3 da Era Chns­
lã, o commercio de ｟･ Ｂｶｰｴｾ＠ alar.gC'II­
se e expandIu-se, nao decallldo me -
mo sob o dominio dos ｰ･ｲｳ｡ｾＮ＠

Os as yrios tiveram ｢ｭｾ･ｭ＠ 'lI'l 
época d' ｳｰｬ･ｬｴ､ｾＯｲ＠ ｃＰＡｬＱｾｬ･ｲ｣ｉＱＱＮ＠

• tas u n povo d')IllIllNI toda a 
historÍ:t cOlllmercial d1 anligllldlde 
foi o povo phenicio, que exec'ltm. 

le rosrlS trabalhos para melhor.u· 
IlUIl· 'I't I çi ,­a navegação e facI t ｾｲ＠ as re 1 { c.' 
com a Arabla e a lndla, que fundou 

? 

colonias plra augmenter o seu ter· 
ritorio formando uma e'pecle de 
confederação, na qual Tyro exercia 
a hegemonia. E depois do dominir) 
do> persa , ｃ｡ｲｴｾ｡ｧｯ＠ adquiriu a ｳｾﾷ＠
prem1cia na Afnca, com a destrUI­
ção de Tyro pelos invasores. 

ﾫｾｯｮ＠ tln 1\0.) 

A BIQrEZA PETROLJ. 
ｆ｝ｾｮａ＠ do nordeste braziltiro t! 
extraordinaria. No, ｅｳｴＮｾ､ｯｳ＠ de Per­
nambuco, Alagoas, Bahid e erglpe, 
existem cerca de 35 campos p ｾｴｲｯｬｴﾭ
feros, equivalendo a uma superflcle 
de ＲｾＩＮＲｪｏ＠ kilometros quadrados. A 
zona do Riacho Doce, SItuada a 15 
ktlometros de Maceió, tem c lpacida­
de para produzir 500 a 6(;0 lllilhões 
de barris. A de Morros, situada a 
72 kilometros, t.mbem de Macei6, 
estende-se numa sU'1erflcle de perto 
de 1350 kilomelros quadrados. Em 
resumo, toda a superftcle I'etroltfera 
do BraSIl é uperior e :?OO mIl kilo. 
metros quadrados, assegurando-lhe 
um dos primeiros lugares entre os 
grandes p:U7 5 productores. 

__ 0--

Exposição Nacional do Centenario 
Da Comlllissão c>rbanis.llh ra da 

EXI)osição do Cenlencrto, relaltvl : 
agricultura, á indu,uia e ao cOl11mer­
CIO, nOlole:1d para tal fIm, pelo .\\1-
nislra dl Agricultura, rLC beu o sr. 
Presidente da As ociação COll1merci­
ai communic1çlO de achar-se a me,­
ma install da á rua do '\\ercado n. 
12 'obrado, na Caplt, I feucral, e , , 
prolllpta a altender a toJas a, expll­
cações ncces arias áqu lIe cert.llJ1t:m 
e a fornecer os meios de que nece,­
sÍ\arc:m 0, exposit()res para fazerelll 
Iran porl,lr o proJt!cto5 que forem 
enVl1dos ali I 

A r ferid.1 c. posÍç10 constaf'Í das 
segullttcs 5ccçõe,: a) ｡ｧｮ｣ｾｬｬｴｵｲ｡［＠ h) 
illtlmtria p. storil; c) varias Indu tnas; 
lD conl1ncrcio; e) eC0nomia f) e-­
t1tislica. 

cOlltmis.iã'1 EXLc 1l11'a ua referi­
da cxpo,ição, que se realhar.í (l 7 
de S lelllbrn do Jnno l'indouro, ftcou 
as 1111 COl t;1o,;t:\: 

L)'. Antol1l0 Olil1th dos Santo 
PIres -vice'rre Ｇｉ､･ｮｴｾ［＠ or. Delft11') 
Carlos B. da Sllv,l- ｾｾ｣＠ ｾＱＮｴｲｬｏ＠ geral; 
cir. ,\'lloni, P.1Jua .i, R nd. 
,,\a 10 B.lrho,a C rnetr\l lhesourel­
ro: dI'. Augt \<1 Eerrcm\ Ramo,: dr. 
Domlngo'i SCI'oio d .. C nnlho; rOl' 
tUf1ato Bulcii,; dr. JO\ rI Ig nclO ￔｾ＠
Uma fllindtllo e d' J lqUlI1l de 
AgUiar CosIa Pmto. 

ｾＮＺｦＮ｜ｾ＠ ＮﾻｾＮ＼ｘＮｩｾｾｾ＠ ｾＮｾ＠

Prefiram "Chá Salac ｾ＠ " 

• 
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ｂｏｌｅｔｉ ｾｉ＠ emf\fEHCrAL 

A MENSAGEM 
GOVERNAMENTAL 

S. E.'I:. o dr. Herci lto Luz leu, . 
22 do corren c, ｰｾ＠ ante o Congresso 
do Es do reunido. a sua bnlhante 
Men- gem bre a marcha dos ne­
goc os go\'ernamenta::s no 3n<10 lindo. 

E'se documento \'em mere· 
ceodo de toda a Imprensa do raiz 
os 1ILlI' calorosos a:lplluso' peil 
obra progre' i ta ｱｵｾ＠ . E.x. e:t:í 
realillndo no Gtado que adrntntstra. 

C':)mo nos ann anteriores, o 
Bolrtim Commtrciol tr<tn porta para 
as .tuS columnas os trechos da men· 
sagem que intendem com o com­
mercio e a indu tna, rendendo a ,jm 
as <uas hamen1 en' ao .nemérito 
governo do Estado e tornando os, us 
leit es scientes do que .. Ex rea­
Iiz u, realiza e reahz .rá em h<!nefi. 
CIO das Cla,Se5 con -en·adoras. 

Estradas de rodagem em construcção 
_ Pelo exame d'l, quadro ｡ｮｮｾｸＨ｜Ｌ＠
.:;U. reune o.; pnnclpae el m.nto' 
reull\ os a estradas que es . (j sendo 
ｾｴｸｲｴ｡ｳ＠ ,. prc:paradas para o trafego 
Ó u omovels, podereis ter uma im­
pr .;.10 de conJuncto do que temos 
uI. rnamente em rehendld) para am­
pl' r a no>Sa viação. 

pprtodo a que se refere e e 
doeu nt0. foram iniciados os ser-

I, • e:n 1 bOa kllometros, que CüS­
Urio cerca de .916: 00, o que 
lU u preço medlo de 4:9.'Jo 00 por 
k I ｬｾ･ｴｲｯＮ＠

.J dJagramrna relatrvo ao mesmo 
a.;,:.tm to _mo tra quão avulUda é a 
Importancta desses .erviço que é pa-

em terras de\ olu ｾＬｴ･ｲｲ｡ｳ＠ que até 
a I, completamenle Improducllvas 
sem r nder () mlntmo im o) 0, one: 
raum tret ,to os c ,fre est u es 
e ｱＮｬｾ＠ utilizadas d • mo o, p:rmlt­
ter.! a n ;a \12. '0 d. '0 gem um 
desenvoh Imento tão amplo que dJ­
flCI ＧＡｉ･ｾｬ･＠ sem alca;Jçldo exclu I\'a-

e: e custa dos cof e tall 
T r iSfo'rnam ｾＧＺｮ＠ e!l:n da a' 

ler'a I I' ｾ＠Ula.e rees nma 
m la receberem 0iJOv t:'nl <:1It.e !; : de dtuS n turell : p"lmeJro 
r n: jl to e du-ecfo -o Imp ) tcr-

tO.1 I Id'l tndrre t 
｢ｾｭ＠ ) ,. 

serviços, e a emissão de apo lices. 
Alltado o problema da coloniza­

ção ao serviço da construcção de 
estradas, teremos a satrsfJção de ver 
opportunamente o col1o al desen­
\'olvlmento de que esbrão dotadas 
extensas zonas do interior do Esta­
do. 

Devo assignar a imporhncia da 
estrada que t!:>tá ｳｾｮ､ｯ＠ construlda em 
demanda de nO_51 fronteira com a 
Rep'lbllca Argentina e que, nUnta 
exten.ão àe 750 kilometros, atraves­
sará o Estado de le te a oeste, cons­
Iltumdo uma verdadeira estrada de 
penetração, que trará incalculavels 
｜Ｇ｡ｮｴｾｧ･ｮｳ＠ ao povoamento dos sertões 
occld':"ltaes por lhes faCIlitar as com­
mumcações com os demais recantos 
do Estado e pl!rrlllttir a localIzaçãO 
de melhores elementos de trabalhe> 
oriundo não só do nosso ｰｲｯｰｲｩｾ＠
terntono, como de estados vlzin hos. 
Além ､ｩｳｾｯＬ＠ eSSJ e,traJ.1, pela sua 
prop'la naturezJ, ｰｯｊ･ｲＭ［ｾＬ￡＠ consI­
derar como e,trJteglca. 
ｄｾｶｯ＠ OUtro>11ll salientar que os 

numeros que \'os apresentei se rele­
ｲ･ｾ＠ exclUSivamente ás estradas que 
estao sendo dotada' de co.ldlções te­
chmcas compallvels com um mtenso 
transHo de automovels, nuo estando 
ahl comprehendidas as que mandei 
rc:con,lrUlr e que representam uma 
extensão de cer(J de 200 kllomclros 

Igualmente nãa se acham mcluldos 
naquelles vaiare. cerca de 180 kilo­
melros de estradas \Icrna :S, cuja 
construcção loi inICIada no me,mo 
penodr.. 

A ｃｏｬｉｳ･ｲｶ｡ｾ､Ｈｪ＠ da" cSlrad:IS em tra­
fego [em SIdo feita com grande re . 
gulanuade numa exten ão de iX>0 
k,l ｾ ｭｾｴｲｯｳＮ＠

linha de tramways no continente 

bancos desta C, pital fossem desde 
logo lIpplicado aos serviços preli­
minares e indispensaveis á constru­
ção de uma usina hydro-electrica no 
rio Garcia, bem como á locação do 
eixo da linha de tramways e da de 
transmissiio. 

Entretanto, era aguardada a rea­
Iisação dos depositos em Nova-York 
da qual dependia a entrada do con­
trado em plena execução. Decorri­
dos, porém, doze mezes após a data 
da assignatura do contrado, o Gover­
no, de pleno accordo com a compa­
nhia General Electric, resolveu fazer 
cessar quaesquer despesas além das 
que por elle Ilaviam sido acceitas 
tendo desse modo ido completamen­
te suspensos os referidos trabalhos 
preliminares, 

Já se acham definitivamente loca­
dos o eixo J:\ linha de transmissão, 
havendo·se verific1do, durante a e­
xecução de taes serviços, a possibi· 
lidade de melhorar sen ivelmente o 
<grade. da Imha no trecho contra­
dado, assim como a de transpor o 
morro do Cedro com optimas con­
dições ｴ･｣ｨｮｩ｣ｾ＠ . 
. ｔ ｯ､Ｑｾ＠ as ·)bras de arte já tem pro­
Jedo dlfinitivo c indicações comple­
tas relativas á eon trucção. 

(Continua) 

Sabonete Thermal 

Recebemos UOS sr. Serrano de 
Castro IV. 01. u,> Poços de Caldas, 
requen,)s <abonetes fabrIcados na sua 
bem installa'.1J Indu,tria Chilllica 
Thenllll. 

TraIa-se, como já ti\CIllOS oppor­
tuntda le de rd.!. ir til: 11m precI so 
fabriCo) preparado (' rn as aguas 
t herlll1:>lllph Irosao, dI! r,IÇO' de CII­
da, o Sa/J.)/.rfl! TI/ermal, qlJc vem 
g:)'iando dI: gr.lrlde hJll.l pêlos ex­
cellcntps resultados manife.tr , do seu 
e'np-cg-a. para a rura t:.5 Lloenças 
da l' lIe . 

. i) \ .1 {Ilrh Ctn r COIIITllCn .lar 
an, 11<1$,,, I !lort:. u Sabonete Tlzer. 
mal, 1111 o ｾ｡ｨ＠ nele orricla l de Po­
ç'u, d, C. Id S, li" r, Scrr.mo de 
("a Iro U '. 
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S Banco Nacional do Commercio S 
ANTIGO «BANCO DO ｃｏｍｾｅｒｮｯ＠ DE PORTO ALEGRE,. 

FUNDADO EM IBM 

C PIT AL 25:000.000 000 

SEDE: PORTO ALEGRE 

RE ERVA: 2.532:7 o 5 o 

Filia no E tados de . Catharina, Paraná, R. Grde. do Sul, Matto Gros o 

Secção de depositos populares (com autorização do Governo federal) 

Ne ta ecção o BANCO recebe qualquer quantia, desde 50 000 

até 5.000 000, pagando juros de 5.1' ao anno, capitalizados no fim 

de Cé\c!<J ｾ･ｭ･＠ ' tre. Retiradas até .000$000 podem er feita ' sem avi o. 

8 Praça 15 de Novembro 8 (Edificio proprio) . 
CAIXA POSTAL, 122 - END. TEI.EGB.: " BANJlERCIO" 

CODIOOS: - Brasileiro Universal Ribeinj com Two-in-one 
A B C [) ed. mel h., liebers, Pele r on e Borges 

filial em florianopolis- Estado de Santa Catharina 

FJJORIANOPOI IS 

Rua Oon elheiro Marra n. 5. [!][!] 
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ｃｨ･ｾ｡＠ a ser uma falta de patrio. 
tismo fazer um ｳ Ｎ･ ｾｵｲｯ＠ de vida 

no ･ｳｴｲ｡ｮｾ･ｩｲｯＬ＠ quando a no paiz 
uma companhia como a 

1:11-00) 

:::. do Rir 

ｾＨｰ＠ (ta cc 
Buenos .\ires e 1 em Lima (Perú), 

cerca de 8,000 conlos em 143 
empresl!mo sob primeiras hypo· 
lhecas de predios avaliados em mais 
de ｾｬＮｏｏｏ＠ contos, sendo 139 sob 
predios sHuado' lU Capital Federal, 
ｾ＠ no Estado de . Paulo e 2 em 
Buenos Aires, 

cerca de 7.4Ou contos em empres· 
limos ｾ ｯ ｢＠ g-arantia de apolices emito 
tida pela Comranhia, cujos valores 
ue resga.te estão bem aciml do va· 
lor de ｴ｡ ･ ｾ＠ ･ｭｰｲ ･ｳ ｴｩｭ ｯ ｾＬ＠

cerca de 2.UUU contos em ･ｭｰｲ･ｾﾭ

limos sobre apolices federaes e ou· 
tros tltulos de real \'alor, 

cerc de 3.900 cun(os em deposi· 
tos fi os el'l Bancos de rrimeiri ' i, 
ma ordem, 

cerca de 5. '51)(j con os em' apolices 
fe<Lr .. E5 e oulro, titu l,lS cc rea l \ 'J . 

! r ｾ＠ paizes estrangelr ; onde a 
CO'!J nl]11 opera, repre '(!r!ando es 
ｾＱ＠ qu nll.1, appr x'maUal:1ente, are. 
s. a de garan!la á, ap<oI lces emitI! . 
das nesse<; p:rizes uo xtedor. 

Tolal, mais de 4:1.000 con tos. 
1:' XCII ado Lzcr qU ... .:squcr com. 

'11& 1I r) C'i ｣ｩｬ･ｾ＠ â re í"i to de 
em • o, d capilal, taes como apo 
l.c , ua D,t 'lua Publica federa l, apo. 
lic d I E, Jo do RIO G Ｇ｡Ｇｬｊｾ＠ do 

ui e d· 'lture ..la C Ir'!ln! ia Do. 
, de 51.to . 
Q t ás cç -es 

d Te r Ir 

'lã) 
d 

redoria está persuadida de que não 
ha um unico predio hypothecado 
que njo ｰｯｾｳ｡＠ ser vendido por quan­
tia em. excesso da que fOi empres­
tada. 

Quanto aos emprestimos feitos pe­
la Companhia sob garantia de suas 
propms apohces, para ella não pode 
haver emprego mais garantido, visto 
que o valor de resgate dessas apoli­
ces cobre inteir<lmente esses empres­
timos. 

Os depositos fixos são feitos em 
Bancn$ que têm a reputação de ser os 
primeiros estabelecimentos do Paiz. 

O,; empregos de caplla l em palzes 
estranrrei ros foram perfeitamente ex. 
phcad0) nl) l3alanço. O; titulos são 
o') mli, garantluos exi3tentes nesses 
paizes. 

A ComlJanhia arrecadou no anno 
pas ,IU'J ma is ue 3.GOO contos de JU' 
ros e .1lugueis, e se considerarmos 
que os hlllJ03 empregados pela Com. 
panhh im,lortam em 49.0UU contos 
(s.ndo que nm') de LOOO conto; es­
tio em 1111,1$ de H:l ncos ｡ ｣ｲ ･ｲ ｾ ｣ｩ｡ｳ＠
I 

. , ., 
e c.) \.: se que a Comranhia apurou 
. I . 
JUros .. lre .;cus ca pltacs empregados, 
ap"rn),lnUUamcntc, n1 razão de 
7 1 :! "o. 

Ｌ ｜ ＺＺｨｾｮ､ｯＧｳ･ Ｌ＠ como acreJitamos, 
amr1am .Ite demolhtrada a solidez da 
Comranh 1, Jcsejam)o; accre,cenlar 
que 11111"1 fOI ｣ｸ｣ｾ ｊｩ ､ＮＱ＠ a pre,téla 
com que, ｈＨＩｾ＠ ｾＨＩ＠ armos de sua e:<15' 
ｴ･ｮｾｮＬ＠ lem lia cumpriuo as su h 

obng.l J " princlp,tl rnClI(C no pago I 
Inento d' ,irl1,tros e liquidl Ô $ de 
ar' ·!ir 4U comr leta r;Ull o [lo' 'z I. 

T "1 h('l C ｾ･ｲ［￭＠ sI"'l!Jre princ ipiO 
d1 C m, lhl.1 Ilqui(hr lP IIICC;; v 'I' 
c.J 11 lr prio dil UI) \'elldl1 lCl llo 

rj() prazo U,. 48 ｉｩＨｬｲ￣ｾ＠ de­
li· le o rec hiJnell(u u 5 

1 11 or/-. 

Vende o fi eoUecção com. 
pleta da P)')IDOl'O'l<l revista 

"tu Sei T ud )" 
para. tratar nost:i redacção. 
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! ,. Matarazzo & C.: 
ｾ＠ SÃO PAULO : 
ｾ＠ Rua Direita n. 5- Teleph. Cento 506, 507, 508 ｾ＠
ｾ＠ Cai a Postal, 86 -- T elegr.: "MA T A RAZZO" ｾ＠
ｾｉ＠ IMPOR r ADORES, EXPORTADORES E INDU TRIAES I 

S. A. IncbstriaR reunidu& 

F. :\laturazzo e (leq A Ir d t' 1\1 t I" . . J u,' nas lt a arazzo 
--------------------

do Paraná . 

•• 

ｬ ｾ＠ lLfAE E AGENCIA, 

HII Jlos-.-Iyres, Ro .. ario de u1lta. é, l\'apales, Nova· York, 

Rio de ja1leiro, • aI/los, ,·ll/tanina, P01lta Cra sa, Cltntyba, 
$ $ W Recife, FIcJ!'iallopolis. W $ ｾ＠ • 

• 

CorrespondeLtcs ofticiaes do Banco di Napo;i para os Estados de S. Paulo e Paraná. 
Agentes das Cias. Itali na de Navegaç1i.o: "NavigazlOne Generale Italiana", 

"La Veloce" e "La Tra'lsoceanica". 

\Ioinho, ｜Ｑｾｬｴ ＮｵＭ｡ｺｺｯ＠ em S. Pmilo e .\ntonin ;\. - Engen)1O de Arro7.- - Refl-
IlU<::-I(l dI' ａｾｳｬｬ｣｡ｲ＠ p ｉＱＱＨＩｾ｜ｧＨＧｭ＠ dl' ,'aI. - F<1brica de LicClrp ..... - f$ 

E .... t,,!Jcll·cllnl'nlo ｾＱ･ｷｬ＠ (;rilphico. - Fmç50, Tece"'g('m, Tinturaria, ｾｬ｡｝ｨ｡ｲｩ｡＠
< \hm:lllgt'\a». - Fi,I(:50, Te(,f'I;\gem, I3ranqul'aria e Estmnpuria 

no Bf'It'n1ZJI1ho>. - Fulll'l(',1 de ＨＩｉＨＧＨＩｾ＠ l ' sab;10 ,Sol Lev;lnt ｾＮ＠ - Fabrica dl' 
ｾＬ､＠ 1:lt I. \' ria .. , O]f'n" (! Crax<1", ('111 São (<.Iet<1no. - Fabrica 

de l>'lllhd, f'Il1 ['ont:l Cro.,,,a. - .\me'drria f' Fel'llla ria j tatarazzu. 

ｓｴ･｡ｄｬｾ ｏｬ ｩｰ＠ C. Ltd. Londres ! 
Sociedade Paulista de Navegação : 

"MATARAZZO". Ltd. : 

Fi ia.l em F Ｑ ＺＡＭｉ Ｇ ｾ Ｒ ｾｏ ｉ ｾＮｾＱ ｾ ｾ Ｇ ｾ ａｈ＠ Z.Z(l ; 
Hll(\ ('on .... I·II1. \I,\frd, '27-( ｾｉｩ｜｡＠ Po..,t. Ｑ ｾ［＠ " . . ｾ＠

ｾｾ＠ ｾ＠ ｪ ｾｾｾｾｾｾｾ＠
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Q) . ­
• 

IrUlã( 
, • , • + • ........... , ••• , • , •••• , •• + ; • , • + ＢＮＮＮＬＮＮＮＮＮＮＮｾ ＮＮＬＮＮ＠ ...... ..... ,. ,..... , 

a .... a inlJ>()'-ladol a (14' ［ｬｬﾷｴｩｾＨＩ＠ .... , ("lo. 11 "g'O ｩＺｴｮｴＨｾ＠ ..... 1)()1- at .. ("::"\(l(') 

clt' P"OthH lO- d" toda .1 t'''"pccit' da In<1I _l, ' ia ' acionaI. 

'I h' rn:n m d lock r 

, <10 r 

• \. Ｈｾ＠ \.. r. I ) \ TI) v F. B H I C \ n E _ \ CT () . 1 () Y E L ' 

,,8 T B A K E R" 
( f • m I , pr', lido" "lO \, It ),rPllt'nt 

, O" ht'crdo" 1'1'!, " U;1 ｦＧｬｴｬｾ､ｬｬｃｬＺＱ＠ e " hd z, 

.t lU 11), nhia ｦ［ｦｾ＠ ｈｾｲ｡ｬ＠ ｾＺｉｴｾｴｲｫ＠ t O ｾｲ｡ｳｩｬ＠ ' 
A mai importante fabric;1 do fstados Un,dos em motoíes, 

dynamos e material electric .' toda a e. r \: ie. 

Vacuum Oil Company ｃ ｾ ｴ＠ ｒｊｾｬｬ･ｳｴ･ｲ＠
Cujo oleo lubrifican e e outro- têm ltlll 1o:',e l11undial , 

adquirido p la _ ua incon e ta\e. sureri:1r;dade, bem como 

- o Rolame to e mancae de espheras :.... I ｾ＠ F' de fama 

geral, e The Goodyear tire and Rubb r Com r ,' l1y os me­

lhores I neumaticos para automoveis, e diver .... as ( utí(lS fabr icél • 
• 

• 
• 

: ｭｒＵｴｴｬＨ￭ｾｊｊｾｾｦｩ｡ＺｑＱｴｌｗＬＡＱＳｉｊＱ Ｑ＠
ｾｬｾＢＧｉｓｑｬｓｴ｡ＩｾｾｾｓｦｑＩｾｾ＠ @@@OO@OO@OO lã' ｀｀｀Ａｬｩｩｉ ｾ＠
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---........ 0 
- DE-

ARTHUR COSTA & C 

JOINVILLE ANTA CATH RIJ. A 

Ｍｾｉ＠ QO>C>+O 1-

As melhores marcas de farinha de trigo: 

CRUZEIRO, 

SURPREZA, 
A 

BOA VISTA e 
, 

JURACY. 

As marcas preferidas 

UNICO AGENTE EM FLORIANOPOLIS 

Bit. Y'S,IO Sll\1Õ'ES 
Hua João Pinto n. 14 Telephone 191 
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••• 
ｾＢｃＨｩＶ＠ t. 

• Aa. MIIIMlDJllO; teii1Y xhbZFi E, GA. 

JUOD-... B'l'C. ZOLINA, ETC. 

UJwek .... , 

...: ecção <ie Ferragem 
ID.CHINAS DE TOD'A A *&l»ZCIE, 

INS'l'RUIIENTOS PARA, 

LAVOURA, MOTORES, ETC. 

-------. ..... -------
Bncarregam-ae da acquiafqAo de quaeaquer ma. 

teriaes para empNIIU lnduatriaes, redes 
de qua e exgottOl, ÚlataUaçõea electricaa etc, 

••• 
DépOlltO de carvÃo de pedra Cardift 

e Americano. 

1'R.\PU'IIR nR Ｎ ｜ｔｒ Ｎ ｜Ｈ ＧＮ ｜ｾ Ｎ ｬｯ＠ DE ｾＮＧｐｏｒｉｾＸ＠ .; 

Vendedor do" automoveis Ｂｏｖｅｒｌａｾ｢Ｂ＠

ｾｾ ］］ｾ］］ｾ］ Ｍ］］］］ｾ］］ｾＭＭ ］ｾＺｾ Ｚ ］］ＺＺＺＺＺＺＺＺ］］］］］］］］］］］］］］ｾ＠

CORRESPO DENTFS 
OS nA ' COS N ACI CN E E ESTRAN. 

GElaos. C R ｅ ｾ ｉ＠ N ｅ Ｇｾ ｔｅ ｓ＠ DO BANCO DI UAPOLI 

REJI E ' ,' P\R\ A ITALIA 
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